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Nunca se viu na historia politica de nossa terra uma vibJ'2Cic .civica tão intensa e tão expontanea, ligando todos oscatharinenses
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:.; ......:o::�\.,.••+••.::,;.� num só corpo q�e mürdaa para a vicioria das urnas alegre, 5Drridenle e confiante,

���u sob a bandeira gloriosa "POR SANTA CATHARINA" ����r
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\ A viagem do sr, Interventor 1 Arrependimento tardio
.

.

····················· .. ···· .. ················1
Quizeram assassinar S. Excia, em Indayal .-�

Discursando em Joinvílle I Dá a 'entender também,
S. Excia. o sr. interventor! que S. Excia. agiu sob in­

O sr, Arlstlliano deve es- A comitiva em peso esperou mostrou-se arrependido de

I
Iluencía extranha, o que vem

tal' a esta hora, em que já -longo tempo até que findou ter desmembrado o municí- depor muito sobre '-l sua aue­

concluiu a sua grande e lu- a missa. e o sr. Arístíllano, pio de Blumenau, Ao par dis] toridade
.

de interventor fede­
xuosa viagem de "inspecção". aproveitando a massa de po- 80 o sr

..
Ivens de Araujo af-ll.raI no Estado de 8a

..

nta Oa­
ao Estado bastante desiludí-I vo que descia o morro pu- l'irmou, também que commet- tharína,
do. Em toda parte o sr. ínterj desee dirigir algum..s pala- taram este erro pata-que a para razer augmentar os
ventor foi recebido por uma I vras aos gasparenses. Não

: frieza glacial, �os,tran�o que j foi, efltr�tant?, feliz em .sua
.seu governo nao emuito sym': estrategla pOIS ao terminar
; pathíco ao povo catharínen-.•.. ll verificou que o escutavam só­

; se. . mente a sua comitiva e uma

I Em Joinville, todos já sa- dezena de pessoas do lagar.
i bem qual a foi a recepção 1 Em Flortanopolls S. Excia.
I, que lhe fizeram. Em Indayal, I penetrou

no palaeío do Go-

I;
apesar de os intendentes tra- verno pela parte trazeír« do

I
zerem alguns colonos de AS·, edífício. enganando a banda

i curra sob a promessa de de musica que o esperava
I banquetes e etc. somente nO'j:na frente.

_

I tamos a de nmas f E' fac

prehenden, mais verifjcamos auto _um revolver. Logo em A NULL!DADt:: TERRITORIAL A QUE FICOU REDUZIDO O NOSSO QUE-

I' depois que eram todos de s�gUld!l um. redactor desta

I RIDO MUNICIPIO POR DECRETO DO SR. ARISTIUANO RAMOS
outros munlcipios e que eon folha e revistado pelo -pro-
duzíram Iunccicnarios.

.

prio .commandante da Força cidade tivesse agua e exgot- í seus remorsos mostramos-lhe
Sobre o que foi a «recepção» [Publica que estava desarma- to e cemíterío. I hoje a que reduziu o nosso

aqui em nOSBa cidade tam' do, fazendo a policia que Isto Joj o que pubIícaram i torrão natal.
bem nem talaremos porque fosse retirado de dentro do os nossos collegas de ím-.' Veja, S1'. ínterventcr, o que
só ralar em Blumenau eArls

f
automouel a arma perten- prensa, mas nos não acredí-. fez do mais prospero muni.

tíliano Ramos temse a imo cente ao sr, Antonio Ferrei- ta.nos que o sr, secretario cipío do Estado, . orgulho do

I pressão de UIT a ábysmo que Ira.
O facto, a�esar de vir do interventor teu.ha proleri-,13raSil

inteiro. Conte.mPle nes
. os separa... contra certos dísposítívos em do estas palavras pois são te clichê a nullídade terríto­
I Gaspar não foi mais iníeliz. I que se permítte as pessoas mais uma zombaria atirada rial que nos deixou, contra­

I A carava adianton-se um pou ,
que vi�jam andarem arma- contra 0 povo blumenauense.! dando a vontade de nosso

.

co de modo que Chegou an-' elos, nao teve outras conse- As razões pueris do decreto povo trabalhador e ordeiro.
; tes da sahída da missa, con- quenclas senão que mais tar-t que espliacelou Blnmenau são Pense e retlicta si foi obra
; corrtdíssíma naquelle dia por \

de corrI:: de bocca em boc- K.lUIerentes. As aIfirmativas de naciQnalisação dividir pe-

l,�.·..'" p...; ..R.D
.. V.A. AUTO..

' l'YlilBlLISTICA,,' 1,. O .·

..Bvvlir.·e's,"dllrtA do Cic11l'J 'ser festa .de São Francisco·l cu. .que tmuam tentado assas- do Hf. Iven_s de. Arauj<: são l� for�a em periodo disc�i-
•

.
'. '. fi ii vi,... li uba --------------1 alllar o ST. Intel'ventor... outras razoes lllCO!lSClentes I ClOnarIO a' hel'ança grandio-

CID1\:DE DO RIO DE JANEIRO i partiu ás pressas pa garantias � Commissão Na I E
.

S
.

P I II e C.3.,ducas, pois
si foi por is- sa de Hermann

.

Blum""nau e

Rio, 5 _ A. importante pro
-

cional de: Governo ordeno� 1
m g�e;.veGa d

au 0- so, por que ê que' ain�a não seus companheIros só para

va automobilistica "Cidade ra Miam i &0 sr. Ramon Grau de Sal]' 10 rao e

I
tem(}s 3�ua e exgotto . ere.a! novos cargos com qu�

d
.

R' d J ."
� i

. Martin, ex· presidente provi- Encontram-se em greve to- AcredItaUlC's, porem: que o satIsfazer �?S numeros afI-
o

t
10 de 2SaneIlrto e qu: HAVANA 4 _ O partido sorio de Cuba nue abDndo- dos os ferI.oviarIos da estra- I sr: Interventor no Estado

eS-llha<ioJS P?htICOS.cou ava e. vo �s em. re . .

i
.'.. ... n ••
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.

.

_ • : Í('Ja prolundamente arrepen- S. EXCla. perceberá logo o
dor

...
J,a Oavea, rOl

.. V,.enC.I.d.
a r�vOluClOnall.O. e� deClftraç

..aoj n.
a.::;se o terI1torlO n""clOnal, ?!". d.e fe.rro Sao Paulo·RIO

I dido da

vingan.ça politica er.ro i.Ilde.sculpavel que co­
brilhantemente com um cal' dJvulgada bOle, dIZ o segulil- de vez que a sua segurança úrande. I·t ., ) tt> O' bl _

. "F d" I' r I t· b I te· Em vista da presente si- pessoal é liO momento da Os grevistas exigem o au- 1 q!-'e comer .eu,. cousa que J.a '1l?-e (.u. s. ufi.enauense quaI? •

OI'
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pe ° 'ii 0A an e ra· . l
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I
dlsse a mUltas de sr us aml- r SI a sua totalIdade possue

81181re Irl.neu Correa, ��e re ltuação de absoluta falta de malDi lmpo�tanCJa. menta dos seus 8a1ar1Os.
gos íntimos. O arrependlmen. este mesmo mappa em suas

cebeL! 60.ooo$,!?o e a Taça, .'

.

.
.

I to e. porem, tardia, de nada! proprias casas COmo uma re-

Geot.ulIo vatgasv.; t.· R I VOLTA AO M'UNDO EM MOTORCYCL'PTA !vale agora, sem a peaitencia!e?rdaç�o triste �e su� admi-
arp:enLlllo LC orlO asa. . L f regener<tdortt. Imstraçao revoluoiOnarla.

qne ate a 15a. volta vinha! (.

na frente, foi ultrapassado, IpeIv brasileiro que até o fi Cento e quarenta mil kilometros percorridos
nal manteve-se sempre

na]vanguarda.
O Segundoo lugar Ioi obtido

tambem por um brasildro
sr. Do.iníngos

..
Lopes,

..

que Pil.o.1tava uma '·Hudson". O sr. Vi
teoria Rosa, argen1ino foi clas-Isifie do em terceir ) lugar.
No decorrer da prova o

automobilista Nino CreSDÍ i

sofreu um
. accidante, vindo t

a fanecer mais tarde, depois J
'

de lhe terem amput'ldo as
� �.

duas pernas. �

Moraes Súrmento, out:.o vo-I
lant3 brasileiro. no mOmento Ium dos ID>iis cótados. inter
rompeu a prova por terem. ho I

tado .agUfi DO seu tanque em I'vez de gazolina.

Um povo que se'ergue
Quem observa a situação geral do Estado de Santa. Catharina, niio

-pode negar que 05 cathárinenses vibram de enthuziasmo indescrlptlvel
pelo pleito que se avísinha. E' um povo que se eraue lnvencivel, para

J o combate nas urnas, e que deseja impor ao Brasil a sua vontade cívi­
ca, escolhendo as seus legitimas representantes.

. E' para edranhar que num tão curto espaço de tempo se verifi­
que uma tal inversão ele cousas. A AHiança Liberal que fez germinar
a semente das esperanças na alma do povo brasileiro, ra.sgou em nossa
frente 05 mais lindos e bell05 horizontes. No terrível prelio das armas,
o povo ergueu no poder os que. julgava encarnariam os ideaes pregados
nos comícios populares. Desgraçadamente, como o frizou o grande tri­
buno Jóão Neves da Fontoura, «ii révolução, que nascera liberal, tor­
nou-se oppressora e rea�cionaria. O movimento, que vinha do povo e

para o povo, dcslísou so�rateiramente no plano inclinado das camari­
lhas suspeitas. A bandeira renovadora passou a cobertar o predomínio
dos incenaaes.»

. Q�ddro triste, mas real este, pintado pelo ardoroso revoluciona-
rio ele 30.·0 poder nas unidades federativas foi distribuido a verdadei­
ras nullidades em administração,

Isto no Estado, nos munielpios e nos districtos. Este «defficit» in­
h:lIectualr sentido pelo povo, nos mais pequeninos rincões, fel-o des­
pertar· do. indifferentismo em que jazera pela confiança illimitada nos

que se cliziêlm «salvadores da Republica.» Vemol-o agora, preparando-se
para o wanrle prelio. nas urnas, não com fuzis e carabinas mas com a

arma do veto em punho, num enthuziasmo clvlce [amels verificado em

nossa terra.
O povo cstherinense acompanha o povo brasileiro neste reergui­

menta moral; para afastar de si os homens que se mostraram lneepa­
zes de administrar o patrimonio publico.

E como nas outras partes do paizr em Santa CatItarina existe um

partido que co-nple.ta as aspirações da população e que é formado por
homens que 5;: tornaram merecedores da sua confianca.

Sallta Catharina, actualmente é uma massa Co�pãcta que se le­
vanta, cleS�rell':le",do-se das algemas da submissão e da deshonre.

Pe;a voz dos seus filhos mais queridos ergue-se o damor de sua

repulsa, a sen!�,,<;a invariavil de um governo, o ana,hema vingador de
um povo, a conde:nnação de uma epocha que se tornou celebre pelos
desmandos, peb seu discricionarismo e pelos seus erros administrativos.

Está ani o motivo de todo este enthuziasmo em torno da legen­
ela "Por Santa Catltarina».

Está ahi porque o povo inteiro, unanime, ergue-se voiuntarlamen­
ter para suffrilgar os seus candidatos em 14 de Outubro. Está ehi, Fi­
nalmente, porque. li .viétoria da Colligação Republicana será certaI infal­
livel, dccislva.

.

Para que ninguem duvide
da veracidade da noticia ve-

I hiculada em nosso. numero

I anterior sobre a valiosa a­

I dhrsão de todo' o Directorio
Liberal do dislricto de Bo­
caina, em Lages, publicamos
hoje, na integra a communi-.
cação Ieita á 6olligação Por
Santa Catharina pelos mem­

bros daquelle directorio:
Bocaina, 30 de Setembro

de 1934. ;

Sr. Presidente e demaisl
membros do Diretorio d,i. Co·!

O ih ligação PQr Santa Catarina. 12· m i Iões de pes- Os abaixo assinados, filia-!
soas nos Estados Uni- dos até agora ao Partido Li-I;.._ __

d.os n"·eces�l-t·am do b�r.Hl Ca!�arinense, qu, se
I Desta declaraçãO podeis fa

.

� dIZla. leg.!tJmo representa.nte \ zer o uso qne achardes

'1- . d· .

'.
.

.. .

.'
. , dos Ideals pregados pela Re-1 convenienteaUX� 10 O governo Os dois bravós excursionistas,juntos com a motorcyélela e o cela policial uMisfer HadB'i' voluCão de outubro, tend.oi Saudaçõe�.

WASHINGTON, 5 - O pra- Encontram-tle nesta cida· tivo
.

interesseiro, pois são I corrido era o nosso. que con�tatado. qu.e. todos os l-I (ass.) H'f1'cilio Vieir:a Co_r-
sidente Rooseve.lt.·..lanç.ará a.

- de, os srs. Zoltán SUlk.owbkY dc.is jovens íormados, um em

I tinha.fi grande vontade. de dea�s t� pr��lploS Po;. qu_e dava, pre�ldent? �o D.�reto.1'10.manhã um .plano de auxUio II e Gyula Bttrtb3, estudantes Engenharia e outro em Tec- conhecer. Suas impressões �e a �am e���am OI'
e m���1 .

GeronC'to T.hWlS,. vlce-pre-
a 20.000.000 de pessoas. ne- hanharos que realizam a vaI: nologia. Querem somente cou I são as mais animadoras e <.;umprldos, V PI' m sldent� do DlretorlO .

. úes.sitadas da· prote
.. cça.-."l ....

dO I' ta...
ao

..
mundoem motorcycleta

.. trib.Uir para o bom nome de enthuzias.ticas, principalmen- ?esta declarar f�e.resodver/JO Jose Silveira. de Souza,
Estado ll.!l proximo inverno. Os dois arrojados jovens já. seu paiz, a Hungria, no ex"! te de nosso povo que acham �fgre�sa�o�assa���raêat:riua"' membro do Diretorio.
O presidente convocou pa- percorreram Bté agora ses- 'trangeil'o.

. I encLntador e bondoso. gaçao .
.' Carlos Schumacher, mem-

ra uma reunião na Casa Brl;m· ! senta. e um paizes�. estando i Rontem á
. tarde. os dois· "Cidade de BllÍmenau", jor· que, ao, seuto v�; l:ni�f�� bro do Diretorio. ..'

ca, Os leadel's das 34 princi-lem viagem desde.o anuo .de· desportist:!s hungaros estive- (nal catharÍnense que semprfl nes!e n:.omed� nosso Istadl Deodoro Subtil dr .Olweu·u,
paes agt3llcias encarr""gliuas 11928, vencendo em seu tra-l ram em nossa redacção} on-I tem apoiado todas as illicia- asplraçoe� '.. tar- e d

J, suplente do DiretorlO .

. d.e ... d.Istri.bUir. soccorros. nO_Sljb.cto.as mais incrivE>is dim-!�e nosvieram ?ffer�cer. gen- tiv!ls d�SPOl·tis
...

tas nâ;o pod(�I��ru �rci�l��tr��:� 'p�r qu:' An
.. �oniO. Daboit,.. SUPlenta.,Estados afim de ser examl- cuIdades. tIlmente um lIvrosmho em pOIS deIxar de mamffstar o rIU e. .. do DIretorIO ,.

TLa.d.o um plano geral de
... aU-I' Não os

.. mov.e qUal.quer.. mo-, que TI.arram ..
com cores viva.s seu

..
mais caloroso applauf.,o

I
está sendo dommado.

.

João Regueira, Intendente
xilio. '.

1

e dcscriptivas, a sua longa a estes dois jovens que rea- Distrital.
Otrabalho desses leaders ;lio fed�ral que custa ao paiz I viagem em r�dor do. mundo. ,lizam .

esta grande. prova I que lhe fizeram, desejando} Henrique Bia_nqhini., ex­

consistira em suplementar' approxlmadamente '.' .... ". Um d_os �mcos p�lzes por I desportIsta. A.gradece l�u�l-Ilhes phmo succe�so no pros- delegado fJ.e PolICIa.
O Vilsto pr()gramma de auxi- 6.444.000.000 de dollares. onde nao tmham ainda per- mentt' a gentIleza da VISIta I segUlII!ento da VIagem. Arruda F�lho.

A dh'
-

d d·· 'I Políticos que viajama esao o IS" Passaram hontem por esta cidade

I t ·

t d B
.. los· srs. dr. Adolpho Konder e CeI.

rIc o e ocalna ; Marcos Konder, que estão em via-

I
. i

gens de propaganda politica na zo-

. O theor da comunãca .. na Norte do Estado.
I
Cio feita ii ColUgacá@

A CURA DA PESTE SUINA
ou BATEDEIRA DOS

PORCOS
'·Informo·lhes que empreguei
KUROS em 50 leitões ataca­
dos de peste suína, conseguin
do salva-los, posto que tenha
empregado tambem sôro es­

pecifico. A titulo de experien­
cia empreguei sómente KU­
ROS em outro grupo de ani­
maes fortemente atacados do
mesmo mal, conseguindo cu­

ra rapida. E' um ótimo pre­
parado que indiscutivelmeI!-te
encerra técnica e ação esti­
mulante da defeza organica"•.
Trecho de uma carta dirigi­

da aos LABORATORIOS RAUL
LEITE pelo agronomo Dr. Jor­
ge Soares Leite. Alienas 30-8·34,

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



da

1uiz0 Fleitorai da Ja. Zona
ARTHUR R�\:\lC)�, Presidente da 52. Secção Eleítoral

2a, Zona do Estado de Santa Catarína, em Blumcnau,
forma (ln lf>i etc,

ml -)• "

1
- '"'')

., 'J _ ( 2;),_'�
!,_, •

ml. - 52fl,::0
mL-21840

'na

FAZ 51\1::,'1' a q uem Interessar possa, que, no uso de
SU,!S aíJ'íi:u'ç0es l[-�,;es, nomeou os eldauüos Erlco lH, Mül­
ler G Oswaldo II. ue C. Ramos para t;�11\ írem corno Srcrp ..

taríos da r:.;!}?ri\.Í=l Mesa Jl,Jceptorc, na eleição a realizar ..

.so no dia quatorze (14) do corrente 111€.'8 de Outubro, no

e{��r�fdQ (in SUDiêu.:H:e Gínasttca da i�lillnçJ1UU, úô sete ho­
ras dauuele dia.

:
E paru que chegue ao conhecimento de todos, passou

este edital que SE'l'Ú dlxa;!o no }(..gOl' de CORtU!!W e publí­
cudo ucla Irnurensa. Dado e uassauo nesta cidade de Bln­
rnonau ::08 três dias do mos de outubro de mil e novecen.

lüX58 • 1,300

n, 100 de 4 metros cada um 111. .:iDO,O"

3,140 mtn,
tos u trinta e q íl:� iro.

2900 !1111J,
Presldeute

Artliur Itamos
(Li, õa. Secçúo Eleítornlcom 1() chapas (�t� 1 i:{i2c:;A.lJO i.�)HL

IJ. 3 lli·�J11l.t�d de 1 ri/�,' dl� l,.Ha��1C-�f·O L
r"�)n: 1G f}�ÜpH�:! d'_l f-�::;:10!�:,:,fnt· mm.
AL 8 ij ';Hltes i -, · 1 !' �' di; ;�J:!�. etro L

- �,872 mm.

As r�rri�'ost!!S deverão ser apresentadas a f ste Gf!bí- �
! nete em em7f'Il'DE"S íecuados e lucrados, ató o dla ZO de Se· ;,'! Lembro corrente",
,

A nnpcrtancía da ofe:·t�1. deverá ser escrita em fdg;E- ,-.. � • • • t

nsmo e por extenso, se111 rc.'S�l! as, t�m":.lr:ü�s ou entrt.d!��J.t'_::;'·l:1\ prefeitura t"eSfrV1Í,"S'� (.) dil�:í:)� {Li ar,,_ilDI' D: vreBe,e, Ite concorrencia si as prepostas (lV.O torem Jt:Jg:::a�:s ;:;::tJS�,
ratonae C-CPt cue po" 1''''''-:- n),-, orouoncntes nossarn "'" J�;llJ._I!J. ",\.·,v, � .I.!.... .._ )..;H..:;;J,_ \..;1.. .1."'''' 1."" _ '" il. ... ...,....,. 14' ... " ......� o_."'""

"ar com direito a qualquer lr;at:)J;13El.çl1f'� I�

O ',•. d
. - 1 f' , " n·

SI 6.1UÜI .OS 'lelCU!.OS acn nu-se no parao «esta Jjr2Iel� l
tura á díspcsíçüó de ouem OR uueíra f�:�UI!:jn.t�r. �

QU::llSc1l!el' outras '1!1L�(iiTI['<;õc5 serão rGl'!lf'::::it1��s nesta
\

Seeretarta.
Blumeuuu, 1" de Seten.bro de 1984,

G _ Bctluseh i
Contador resp. pela Sf'cj'etul'ia

Mas sim proporcionam 1Hll" fe­

ce:;:çiíQ pura e poderose da mU5;C<I
e diJ VÚZ, O que é uma carccte­
rlstice da5 valvubs
PHILIP5 MINIWATT

POSITIVAMENTE UM AMIGO
As valvules
PHILlPS MINl\f/ATT,
auxiliam o seu receptor a conse­

guir melhores resultados ... uma pu­
ra, forte e fiel reproducção da mu­
sica e da palavra.

EJCperimcntern e comparem. ::
PHILlPS bm V1!IVlll�S p�1a

'

qualquer typo de rec5�t(lr
A 1 venda em toda II parte

PHILIPS
&ign ific:I positivamente

" QUALIDADE

ElC[.l\1:r!mentcm e ouçam.
FHILIFS telll val'lulas para qual

quer (ypo de receptor,
A' venda em tocia a parte

PHILlPS
Significa

QUALIDADE
no ordem (lo Snr. Pr�l>;i!ü: comU;'ICO a ql':em Intei es­

Isar possa, que a data pare 8pI'eSt;DL':�!) de p: f'p;;;slas pa­

lra conmra do camínbão Ford e rl;� ;',�i::oG�ele!;l1 lO! ad�w!a
1 para n;�is t('1 ita (30) dias ou seja para 20 de Outubro p.
1 vindouro.
I Secretaria da Prf'feitma, 21 de Sotembro de 1\-)34,
I U, BecJU8i"U

SecretarioEng. inspector

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Da firma Renner,
Porto Alegre. A

mais

Koepke &. Clà.,
melhor. marca
preférlda

ltda.
-- a

-

Tinta á oleo (38 diversas cõres), Tinta esmalte
-

(29
diversas côres), Esmalte Extrá (45 diversas côres),

Esmalte assoalho (8 diversas eôres), Vemlz
Assoalho, Verniz Universal (para ID3. reinei-

ro), Verniz Copal (para marclnetros) Verniz 1-. sphalte.
Todas tintas. em pó para construcções.
'I'íntasteohníca puras para pintores.

Recebedores e depositarios permanentes no

vale Itajahy
Alfredo C. Moreira, Antonio Ramos, Otto Schaefer,
Empreza Industrial Garcia, Casa Moellmaun SIA.,
Artur Rabe; Companhia J8nsen, Companhia Paul,
Hermann Wpege, Sociedade Cooperativa Hausa,
Estrada de Ferro Sta. Catharína, Fritz Loreuz
\V/iU;r Hering, Carlos Sehroeder S/A., Fritz'

Schmidt, Curt v. Hertwlg etc.

Aug. Fey
i

�-

I��_ -lt :
..

I�
�:
}:
l:

r�.
H
�;

,ti{:
(g

rJ�
f��r L
li" �

n_:
<l-
Ii:,.
�}:
il:
'(o
�:;l! !
I'i1:\._

Efftc i e n c i a
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Paulo 'Hering
: {,

81IulHilUlU Santa
lintas e Vernizes. Maferiaes para

pinturas em geral
Tintas eUI bisna,g3s para artistas

Aos bons p les ,

lojas Garcia
fOOT -BALL

Bolas TELLUS .. de iOi!OS Internacionaes, . �

I
llEL3 Lojas Garcia e nos Anna- I

i
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(sem cordões)

Vendem-se
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�� Impermeavel ii
i� O melho ehapéo l ��
�� Catharínenses: �i
�� só ajuda e a indu.strht do �)
(! vosso Estado e comprae :{

f� CHAPEO NELSA �i
........................... � � &
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i DO PRARMACEUTICO m
�. GOTTLIEB ELLINGER. �� «om 40 annos de pratí- �

� v:, na Aliemunha e I
no Brasil �l

.' -\ >laior nrobidade proíis- �,.'_".-.')slonal no Receítuarío
��,- ,:rMENAU - Rua 15 de No-

�.�.�� '. cmbro N. 44 _' 110 lado do �?
Hotel Bôa Vista �

;' e I e p h o n e, N. 210 ii
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Cível, Cl'iminal e Co- �')
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meI'cial :':
t: Travessa 4: de Peverêiro =5
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ADVOCACIA

End. telegr. <Gropp" - Codigo; ",Ribeiro:>
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ECONOMISEM \

Uiando
PHILlPS MINIWATT
no seu receptor, obterão o menor

consumo, melhor recepção e mais
volume do que com qualquer ou­
tra valvl!llI.

Experimentem e comperclit
PHIUPS tem valvulas p2r�. !f:1

.

� qualquer ty�o da receptor.
A' venda em toda II parte

PHILIPS
signlfic:a p05itivamente

QUALIDADE

PHILIPS
:�RADIO

f'uhricac1l0 de
C'j!->_ill'nc- �l" c{'(leo
b�i�:-;�;� e� pi�li;�

,

Assoalho
crn Írizos e tacos
fOlTOS, rod�1pé

Madeiras desfolhadas
de cedro, imhnia, pinho,

louro, earvalho,
cangcrana etc.

Compensados de cedro
e pinuo.

Portas compensadas e Iolheadas com Imbuia

nr:;u

E' natural que a vossa felici­
dade dependa de vossos fííhos
e deles depende. quasí 'da Sauo. ã
íe; desta depende, quasí ex- �

dUSiVUU1.ent.e, de lhe dardes de f.J3 em 3mezes, um frasco da �
afamada: j

LONlBRIOUEIRA MINANCORA
Não ha egual. Uma creança

,Je 11 .mezes atacada de desin­
teria nerdeu 543 vermes de 3
qualidades testemunhado por
seis pessoas ldoaeas em It=pe­
riü, Municlpio de S. Francisco
do Sul filha do Sr. Carlos J.

fi Neurernberg,
.

professor. Cada
t frasco é uma dose. Toma-se de �
� lima vez em ca-fé com leite. L IIf,?epo.. \Sd.o efeito não precisa '�-���---�---.­� dieta nem purgante,

�II Ve;lde-se em 4" numeres (1, 2
�

b : e 4), confo-rm� n eda�e, em O grande remedío brasileiro, Ele

I { ,<;>d08 os

nt.!g.��10S, nas iar.m�-! xír ue Nogueira, do pharmaceutíco e
CH�S desta cidade e drogari-] Qnirnico João da Silva Silveira.
as e na Farmacía Minancora, I' vende-se em todas as Farmaeías.

I NOTA: Se quizer poupar vos- Drogarias e Casas de Campanha e

da saude e VOS!),) dinheiro com : Sertões do Brasíl, bem ass.im na"

doença desconhecida e remedios 1 Republícas Sul-Americanas.

; ahabituai-vos no c?!!eçc d � qU8.'-1 -

I quer d061l!;8 ao certar, dar um �---�--��=��-

,\
bom suador e de manhl, cc.oo 1-
um purgante de Lornbrigueíra I

Blumenau - Rua IS de No.vembro n, 100 ; \nnl:.ncor�. E' ,0 melhor. de t�'l
- Z.! dos quantos existem, e oe e,el',� I to rt: pido e suave. '

--=

Muitl's diarhêas infantis são I",",:"=-�==="""""��-=�""",,,=�=--�����,,,"---;"''=-=--=- I c ausadas s:) pelos ver�"es e don-
.

.

.

i teso ,DepoIs procurai o vosso I·:c�C;;�··.�..,:-:�••
�
••�....������::••"";��--;�-.�. � medico,

,', Vende-se na f'armacla .rv:i·,
'. t:)�: "ancora em Jom vítle, e em I

Bi: t�da8 as boas tarmacias desta I
:11' Cidade. I
.h I

e m I
-'I I
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musica "Wt:.RiL"t rabri- � H;
. caàos por .

.' m!
.

:�i I
nJ I
:�j I:)11
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, ti S se ...,.laQ-I" ii'" s
i registra'das -"-á�'"Ú} h�:ras
,

siri1pl'�8 - ás 1 i horas
.

; para: P. Alegre, Pelotas,l'

Rio Gl'eindo, Uruguai, Argeuti· I ��,��==-'_���_

,ft�, Chile, Perú e Bolívia. ,I
.
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EXPERIMENTEM "

COMPAREM

PHI U? S TEril VAlVüLAS

Tecidos Fel1}��_

I Trinta, tlnnos de 5ucceBSO

são omelhor reclame para

preferir JUVENTÚDE
ALEXANDRE para tra­
tar e embellczar os cabel­
los. Exting-!le a cr!.spa. ces­
sa a quéda dos cart'!los,
evitando a

.

C.,'lh'ÍDie. Faz
voltar á CÔr naturâl os

procure esta folha

C} .' �:�::e::rse�.. . f. E' .

.

.
(. ;:�::��:�éS

<··.�_.""�,�J-,_��_."""'_''''''''w=.."fl.-'''_''''''''''P�-'''''''''._�,.�

VALORiSAE o
vosso RADIO

Tornando-o mais emdentz, equi­
palldo-o com ·..riiivulas

PHILlPS t-A!NiWAn

PAaA QUiU.QUEft HPO
DE RECErnm.

A' venda em to;;Ja 8 p�rte

pHlLIPS

e

Roupões de Banho

mala aerea fecha,
Agencia do Correio

,

registradas· ás 10 horas
1 simples - ás 11 hOras

REGEPÇÃO PERfEITA
SEM DISTORÇÃO

i

I
Se desejaes uma reproducção. per- 1
feita da musica e da palavra, fiel I

como um espelho, equipae o vos- I
s� receptor com P H I L IPSI
MINiWATT I evereis li djfl.:rença ·1
PHIUPS tam valvulas para I
qualquer

-

tYPIJ de· receptor I
A' venda em toda li parte '

P Hill P S ri
Significa QUALIDADE

PHlllPS
R A D I O

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ICARAVAf\JAS' POLITICAS[A Assnciação Musical. SOCIAES
de Brusque 1 Anniversarios

Seguiu quarta-feira para: Edgard Barreto Antonio Fer-I Conforme foi amplamente Fazem annos hoje:Ascura uma caravana �oliti-l reíra e Affonso Balslní, fala- divulgado, até pela Radio
_ a sra Elsa Gude, virtuosa es­

ca da Collígação. Em Guari-
f
ram á grande massa de povo transmissora desta cidade, posa do sr, Willy Gude, eommer­

canas. localidade deste dís que os Interrempía continua- realísou.ss no dia 29 de se- ciante na Velha;
tricto. em casa do sr. Guilher Imente com aplausos e apoí- tembro ultimo, o seu primei.

- o menino Aldo Barreto Puetter,
,

filhinho do sr, Max Puetter,me Conte" reuniram-se cerca os. ro concerto publico, o qual, ALFREDO CAMPOS _ Festeja ama.de: oitenta colonos que ali to- ,O povo de Rodeio, deste- para divertimento de seus nhã o sou anntversarío o sr. AIfre­
ram ouvir a palavra dos col- mido e ardoroso, manifesta- socíos. e bastante publico do Campos.
Iigados. Falaram diversos 1)- rá mais esta vez a sua re- que a elle occorreu, foi se- Pessoa de grande sympathía em

radores.. que em' palavras provação .ao estado actual guido de um baile anlmadis- �g���ai:�J����� :a;�g��lo ��t�simples mas incisivas mos que atravessamos. Os cara- símo até a madrugada seguín- versartante receberá amanhã os

traram aos colonos alí presen vaneíros notaram e m todos te. cumprimentos de seus numerosos

Ha
.. ·. na illía .d.•. e ..

santa ca.ta·l.gran.de gala sorríndo

..
feiX

...,
es tea a situação "financeira

. elum grande enthuzíasmo e Naquelle pequeno grupo amigos.
P h b d 1 b 4i;,.

ti' "Cidade de Blumenau" apresenta.rina um tal Jango aram a, e. uz BO re as aguas �l�n administrativa do Estado To- ardor pela causa que empol- de amadores em que ha al- lhe effusivos parabéns.
.

hospede �s�iduo da SE>ção. �� i quílas do.m:,-r e.sobre as eris- dos elles foram
..

entbuztastí- I ga Santa Cathariua, garantín I guns elementos de valor in- Faz annos ainda amanhã:
reclamaço�� de "A Patría ,{tas da cordtlnelra azul que camente applaudídos, I dos ali, como das outras uiscutíval, nota-se a grande _ a sra, D. Helga Germer, espo­
que merece as honras de uI? emoldura, em. recort�s eapn- Logo 'após a reunião a ca-I vezez, urna víctoría esmaga- esperança de um desenvol- sa do sr, engenheíroEuríso Germer.
registo espeoíal. por constl- chosos, o horizonte incompa- vana chefiada pelo sr, Con- dora. ." vimento proxímo, porque sob CASAMENTO
'tuír exemplo típíco e padrão ravel da ilha, em manhãs de rado Balsíni, prosseguiu via'

I Depois de servídes Dor um a regencia do distincto maes-
d rilh ti

.

1, l d'
'

l t 1 f
.. .

P h'b 4 Com gran e b an ismo seraexacto ela,' menta iaa e aca - a acimo, o ara. I a nem gem para Rodeio,
.. onde, no lauto almoço na resídencía i tro, sr, Benkendõrler, dtplo realizado hoje o enlace matrímoní-canhada que se .aboletou no se lembra da escola.

.' dia seguinte deveria reaUsar-! do sr, Sylvio Scoz, prossegui mado na Allemanha, ha tudo al da senhorita Elfride Schaefer
poder graça� ao e�pir.ito me- Arregaça as

. calça� até ao se um comício popular. I ram viagem em visita ás lo a esperar tanto da sua eííí- com o sr, Walter Hauf.
tedíço e sem.pre mopo...rtune mero d.as canelas finas de Quinta-feira de manhã, a- 1 calídades de Arrozal, 48, 50, caz direcção como do enthu- Muito estimado nesta cidade, on-

e h In I d t d de é propríetarío da pharmacia O'do sr..Flores da
:

.

UD
. a, - pa u oso ve erano, cerra na proveitando' a festa de S. I Timbó e Encruzílha a; siasmo entre os componentes rion, o sr, Walter Haul e sua dís-terventor' do Rio Grande e dentuça amarela. um crioulo Francisco, concorrldíssíma todos. tíneta nolva serão muito cumpri'madrasta de .Santa .Càtaríná. de fumo "maeaio", e lá Se em Rodeio,' foi feito um comi Mostrou o maestro Benken- mentados pelos seus numerosos a:

Certo dia, aquele. Indívlduo, vae, pelas est�adas _orvalha- cio com a presença de cer- Aux.·JJ"adora Predl.al dõrfer uma perfeita seguran. migos e admiradores.
'

.

d' íd d d I s f cantes Desejamos ao dístlneto par umaá míngua e eapaci a e e as e pe a praias aIS , ca de quatrocentas pessôas. ça na sua batuta, e do seu umaprospera e cheia de felicidades.disposição para o exercício pregar. em linguagem pito- Uma outra caravana compos- S. A. esforço enorme na reunião
de

. qualquer dás multíplas resca, as belezas do regime ta pelo srs. Antonio Candido daquelles elementos, esparsosactividades da vida, resolveu, e as l?enemerencias do gover- de Figueiredo e dr. Edgar Por motivo imperioso o Bn e de simples amadores, viu- Dr. Fulvio Aducci
:nem mais hemmenos que ser no. Se as victimas da abor- Barreto juntou-se á primeira, nuncio desta importante fir- se bem !quanta compttenciaprofessor em um infeliz 10- d�gem 6Oncordam com a li- vinda tambem de Blumenau.1 ma de sorteios, só poderá demonstrou, e quanto ha a es- Procedente de Tijucas che
garejo do interior da ilha.. yao decorada qU.e lhes re1?e- Da sacada do predio do sr., ser publicado em nosso pro- perar da sua actuação no gou quinta· feira a noite nes-
Ao problema ca competen- te á mllndo e á soldo dos �n- Furlani os oradores, srs. dr. xÍmo numero. meio musical de Brusque. ta cid<ide o. sr. dr. Fulviocia deu-lhe o Jango solução teressados, está tudo mUlto

I AO'radou-me bastante o pro Aducci, candidato á deputa-facilima. Jogou ao pescoço direito
.. Se. por�m, di�cordam gra�ma em geral, mas espn- ção federal pela Colligaçãoum. vasto lenço vernielhoe ou vaCIlam, o 1. arahILa faz- Edita..l cialmente a "OuvE'rture" da Por Santa Catharina.

apresentou s� ao "poder com lhes
.

robustas e tentadoras
opera "Rosamunde". de Scbu- O illustre procer politicopetente". Foi a conta, Assen- promessas em nome do go· NESTOR HEUSI, Presidente da Meza Recé:ptora da bert, o solo de violino com a em conversa comnosco teve

tou praça nas magras·fileiras verno_que, - diz ele, -:- tem Nona Secção Eleitoral da Segunda Zona d@ Estado de San- "Ca�Tatine" de Raff, acompa. a opportunidade �e nos dizerdo pinguelismo, jurou ban- nas maos, a cornucopla dos ta Catharina, em Blumenau, na fórma da lei, etc.: nhado de orchestra e um do grande enthu:lmsmo civi­
deira, prestou exame de xin- favores, para os amigos, e Faz saber aos que o presente edital virem, interessar pouco menos a '·Hirt�nchor". co que empolga o Estado,gação aos adversarios, roi os raios .de Jup.�t�rJ .par� os P?ssa .o� delle .noticia �iverem, que. de accord,? com as de Schnbert, do côro mixto

I
garanti�do-no8 � victoria nlis

aprovado com louvor, e lá se adversarIO.s ou. lmmlgo�. dlSposIçoes elelloraes VIgentes, n?meo� SeC?-r�t!lr.lOs da..., re- da igreja evangelica que me urnas., 8, S. salIentou aindafoi de
.

torna viagem; !'u�o f Se. depOIS (�ISSO persIste!? rerIda Meza"Re�eptor�; q?e fUllcclOna!,a n,? �dlficIO d(� IJr�-1 pareceu carecer ainda d6 en- o �rande desanimo pm queao infeliz; povoado.. InfelIz na dl�corda':lCla, o homensl- po Escolar .LUIZ Delfmo' - Se?çã.o li emmIDa - desta CI-
í saias de forma a harmonisal- esta,? os politicos liberabs da

por ter sido o preferido pelo fiho fICa fu,rlOso: . dade, os eleItores Adolfo :WC'lltems e Ewaldo Mund. E, pa-I o inteiramente com a or- CapItal! os quaes, pre"eem'�professor"; para teatro de Engole Marte, assume a�l' ra qu.e chegue !:lo. con�eClmento de todos! lavrou o pre.sen, chestra. desde Já 9.ua1 sera o resultaM
. suas actividades de famulo. t�de de mata-mouros; troveja te edItal� que SE:>ra aaIxado no local desl�nado e PUblIca-I Longe de ser isto um de- do do pleIto.

Horas depois, o Parahiba, a!lleaças e chove I�prope- do pela lm'préns�. Dado e� passado.nesta Clda�e de Blume- sanimo, deye antes ser um Rontem o dr. Fulvio Aduc-
com ares de campeão, pas� rIOS. De �al!lbu1hada fiLlra so° nau,. aos CInCO dIas do mes de Ou.ubro de mIl novecentoS/grande estimulo para todos ci prosseguiu viagem paraSeava a pose de "mes!l'e" pe bre a �lctlma o trunfo �o. e trmta e quatro� � os amadores que tomaram S. Francisco, passando porla ruazinha do 10garcJo. Na mum a Lodos os propagandls- NESTO.Lh HEUSI

_ .

. . parte naquel!e primeiro con- Joinville, para onde vae em
vendinha de eachaça, banana tas ,de ,govern.o� fracos: trun- Presidente da Mt'za Receptora da 9a. Secçao Eleitoral. certo, pois para a primeira propagtlnda da causa "Pôr
e rapadura, aproveita. o·' au- io ..

e paost polrCIa, cadela, de- exibição publica com um e- Santa Catharina".
ditorio e narra .-os seus su- legadú, ameuça em suma. Edital de Retificação lemento ainda bastante redu-
c�ssos, mostrando a papeleta Segue, integralmenteJ o me· '

zido, foi muito alem da
.

es.
de nomeação com as armas todo torI�ado _ classico. pela Juizo Eleitoral .da Segunda Zona - Blumena_u pectativa geral, agradandodo Estado.. actual sltuaçao dommante: O Doutor Vergmaud Borborema Wanderley, JUIZ E.lei- sobremaneira o pro ramma
Os presentes, bestificádo�, pelas bojud�s promessas ex- toraI Suplbn�e da 2a. �ona do. Estado de santa Catarma, todo,

g

abraçam a "nova autoridade'.. pl�ra a cupIdez dos credulos em Blumenau, na forma da leI, etc.. . .

'"
,E' caso, poriaso, d€- dar a

O bodegueiro faz outro tan- e mgenuosipelo suborno atrae Faz saber ao� ,9ue. 0.0 pr�sente edItal VIrem, mt"ress.ar todos os t'sforçados compo­to e passaclhe ás mãos um as. \> enaes,. e .pelo terror c�:m- pos�a_ ou de�e n�tICl� tIv�rem, que! de acordo com as d�s- nentes, especialmente ao seu
copazio de piilga. '. q�l1sta OH �lmldos .. Essa trIlo, pOf'!çoes el�lt�r8.1S VIgentes, a deClma quarta (l�a.) ��cçao brioso maestro, e ao povo.

Satisfeito da vida o Jango gIa, constItue o poema dra- EI':llt�ral, dIstrito .de Massar!lnduba, �ob a preslde.n.C1.a do
I de Brusque, pela bena eon­

sOrve-a de um lrago., E' a matico de todos os governos �r. RICardo �enrlque Ferrel�a, IunclOIlar� no edlfIcIO d.a [qUista que vem de fazE>r en­
primeira va!1tagem do cargo. torturados pelo desesperu do .IEscol� P.�rbcula! de Ma�s�r.andub� A,l!a , na sMe do c�; tre Seus filhos, os mais calo-'
Outrus virão depois. A' taro des�restígio.. tado. dIstmo, e.nao n� edIrICIO .do ,Salao R:0?t::rto Donat!:, rosas vivas pelo seu prim�i

, de exp.õe a importancia, sen PromesHas, suborno � a- por !8S0 que es�e Ultll1?O pr�dw e de dIrICIl adaptaçao ro successo artistico musical,tado, á frente da casa, numa meaças, andam a ?ata de e· ao fim a que fOI por nos de�lgnado. E, para 1ue. chegue certo de que em ruturo pro.
E· mais ba'.l"'cto da

cadeira de palhinha." leitores para o PartIdo do g_()- ao con'I!eCImento de todos. mandou passar. �stc edItal, que ximo virá a alcançar maio- que o ole@ de ricãno.

*$* verno, que se sente isolado será aIlxado no logar do costum.e e publIcado pela Im
res louros e victorias, como

RIm os dias E o JanO'o c, por isso, se desmanda na prensa. Dado. e passado nesta Cloade d.e .Blullienau, aos
a melhor recompensa do Umasga�1) o ent�siasmo do� escolha e ap�icação dos p�c- vi?to ci.nco dIas do :qles de setembro d� �� novece_ntos e
o que Sc3., propõem: dHIundirPP ·meiros tempos verifica cessos por VIa dos quaes In- tr�nta e .quatro. Eu, �Ifredo Campl)s, ESvrIvao, o �aÍllogra essa bella arte musical entrerI

.'.
.

f.
.' ". d·.' tenta salvar,se do naufragio reI. (Assmado) Vergmaud Bor.borema Wanderley. L:.Il3tá con-

o seu povo em complementoque ser. pro essor, para ln I
I

.

d' .

.

1 i or·ginal do qué dou fé ,..

vlduos de.' seti feitio, é urna tota que o." �guar �, lmp aoa orme o 1. E�crivão' Alrrerio Cam os
de uma educação artistica.l'verdadeira esto}lada. Não iHl· ;reI, no proxlmo dIa 14., De O.

. P Elevada. L b RAUL LEITEcera para carregar respon- íOd?s esses. process�s .0 Pa-
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Especial pa ra «Cidade de Biumenau»

por PEREIRA NETO.

PU RG O l E I T E
Laxante e Purgati­
vo e seguro

Sabor de confeito

EM ENVELOPE

GRANULADO

E" o melhor
Sal de Frutas

EDITAL
FrancÍsco Webel", presidente da Mesa Receptora da

7a. secção Eleitoral da 2a. zona desta Região de Santa Ca­
tharina, na fórma da lei etc., faz saber a quem interessar
possa, que na fórma das instrucções eleitoraes vigentes.
nomea Secretarios da referida mesa receptora os Snrs.
Julio Kleine e Otto Abry.

Blumenau, 5 de Outubro de 1934.
FTancisco Weber

Presidente

Exijam o. sabão.
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